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RESUMO – Concepção de Trabalho Docente na Pandemia: entre o 
cômico e o real. Este artigo objetiva contribuir com o entendimento 
das condições reais de trabalho docente no âmbito da pandemia de 
Covid-19 sob a representação do ensino remoto emergencial. Para 
tanto, utiliza-se as categorias de análise humor e trabalho em diálogo 
com a docência na Educação Básica pública brasileira. Utiliza-se como 
base teórica produções relativas às teorias do riso e à Teoria Histórico-
Cultural, a partir das quais se investiga o referente empírico constituí-
do de uma seleção de vídeos protagonizados pelo humorista Diogo 
Almeida no papel de Professora Marli, tendo como orientador dos 
procedimentos metodológicos o materialismo histórico-dialético. 
Palavras-chave: Trabalho Docente. Humor. Precarização da Docên-
cia. Pandemia de Covid-19. 
 
ABSTRACT – Conception of Teaching Work during the Pandemic: 
between the comical and the real. This article aims to contribute to an 
understanding of the real working conditions of teachers during the 
COVID-19 pandemic, particularly within the framework of emergency 
remote teaching" emergency remote teaching. To this end, it employs 
the analytical categories of humor and work examined in dialogue 
with teaching in Brazilian public primary education. The theoretical 
foundation draws on works related to theories of laughter and Histori-
cal-Cultural Theory, which inform the investigation of the empirical 
reference constituted by a selection of videos featuring comedian Dio-
go Almeida in the role of “Teacher Marli”. The methodological proce-
dures are guided by Historical-Dialectical Materialism.  
Keywords: Teaching Labor. Humor. Teaching Labor Precarization. 
COVID-19 Pandemic. 
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Introdução 

O motivo para a produção deste artigo surge no âmbito de uma 
pesquisa1, realizada em um município paulista, voltada à organização 
do ensino que se depara com uma perspectiva de trabalho docente 
em condição pandêmica – ressaltando dúvidas, aflições, disputas teó-
rico-metodológicas, incertezas e inseguranças.  

Este estudo tem, então, por objetivo contribuir com o entendi-
mento do trabalho docente no ensino remoto emergencial a partir das 
categorias de análise trabalho e humor, situando-as na perspectiva 
histórico-cultural. Para atingir esse objetivo opta-se pela utilização de 
uma fonte como recorte analítico de uma realidade em sua concretu-
de: uma seleção de vídeos com foco na manifestação risível que abor-
dam práticas cotidianas relacionadas à docência na Educação Básica 
em período pandêmico. Esse material foi selecionado a partir de crité-
rios, a saber: comicidade; quantidade de visualizações; quantidade de 
comentários; idioma; plataforma de hospedagem e nome do canal. 
Além disso foi considerada a utilização dos seguintes termos no enre-
do dos vídeos: escola; educação; ensino; metodologia; trabalho; peda-
gógico; docente; docência; material; recurso; improviso; tristeza; con-
dições de trabalho; salário; pagamento; remuneração; precariedade; 
tecnologia; pandemia; vírus; doença; transmissão e contágio. 

A partir de tais critérios, realizaram-se buscas na plataforma es-
colhida (YouTube) e foram selecionados cinco vídeos, todos postados 
no canal Diogo Almeida humorista2, que constituíram, assim, o refe-
rencial empírico, um inventário que possibilita a apreensão e a con-
textualização da realidade a ser analisada. 

Tendo em vista o conteúdo dos vídeos escolhidos, entende-se 
que, de acordo com Vygotski (2018), o artista significa e produz, a par-
tir da elaboração e (re)produção complexificada de vivências docen-
tes, numa nova forma de mostrá-las, o que viabiliza a incorporação de 
uma série de recursos humorísticos à realidade. 

A originalidade em analisar o ensino remoto emergencial, con-
siderando a mídia humorística, relaciona-se a Vygotski (1998), que, ao 
criticar os métodos de investigação e análise utilizados na psicologia 
no início do século XIX, aponta para a necessidade de, juntamente 
dos novos métodos, construir nova estrutura analítica.  

Nesse sentido, explicita-se um processo investigativo que se vale 
da perspectiva do trabalho coletivo, nos termos discutidos por Maka-
renko (1977), para sua realização, tendo o método filosófico da Teoria 
Histórico-Cultural como método de investigação, o qual se constitui 
como expressão do materialismo histórico-dialético, que distingue o 
método de pesquisa e o de exposição, mantendo-os em uma unidade 
(Cedro; Nascimento, 2017). Acerca do método, explicita-se que 

O método de pesquisa é concebido como a análise que tornará 
evidentes as relações internas e cada elemento em si mesmo, 
dentro de uma realidade estudada, já o método de exposição é 
concebido como um processo contrário ao da pesquisa, pois a 
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reconstituição, a síntese do fenômeno, é apresentada ao indiví-
duo como se tivesse sido construída a priori. Logo, o objeto é re-
velado gradativamente de acordo com certas peculiaridades ine-
rentes a ele (Cedro; Nascimento, 2017, p. 27). 

Entende-se o método como algo intimamente ligado ao fenô-
meno, sendo “[...] ao mesmo tempo, premissa e produto, ferramenta e 
resultado da investigação” (Cedro; Nascimento, 2017, p. 31), assim, o 
objeto estudado tem aparência de concreto caótico, passando a “[...] 
mediações abstratas necessárias para sua compreensão como fenô-
meno na qualidade de concreto pensado” (Cedro; Nascimento, 2017, 
p. 67).  

Não há intenção de propor um novo método neste texto, mas 
dialogar com o método a partir das categorias que foram extraídas da 
observação do objeto em seu tempo histórico: o ensino remoto emer-
gencial com base nas categorias de análise trabalho e humor sob a 
Teoria Histórico-Cultural. 

O referente empírico apresenta-se como uma fonte documental 
(digital) definida pela sátira, uma produção discursiva construída a 
partir da visão de um humorista em relação à pessoa docente em sua 
genericidade, sua função social e suas práticas cotidianas. Neste sen-
tido, ao utilizar o recurso humorístico, o ator traz vivências de rela-
ções interpessoais relacionadas diretamente ao trabalho docente, por 
meio de contextos fictícios em um constante jogo de papéis, nos quais 
assume a persona de uma professora da Educação Básica pública na 
realidade brasileira. 

Assim, em busca de compreender o panorama da realidade de 
docentes das redes públicas de Educação Básica no país durante o pe-
ríodo coincidente à pandemia da Covid-19, remete-se à fonte humo-
rística como forma de captação das vivências docentes para compre-
ender a significação social de trabalho docente. O conceito de vivên-
cia (perejivanie), para Vygotski, “[...] remete à participação da pessoa 
em ações, em situações e relacionamentos significativos, os quais a 
mobilizam interna e externamente” (Oliveira; Andrade, 2020, p. 142). 
Nesse caso, caracteriza-se a vivência de docentes como uma experi-
ência adaptativa à nova situação enfrentada, que causou mudanças 
na organização do trabalho docente, especialmente na unidade for-
ma-conteúdo e afeto-cognição, pois o distanciamento social impossi-
bilitou ensinar presencialmente, olho a olho, mão a mão, corpo a cor-
po. As ferramentas relacionadas à tecnologia de informação e comu-
nicação, como YouTube, WhatsApp, Facebook, programas de video-
conferência, entre outros tipos, tornaram-se os instrumentos para a 
interação social e, nesses novos ambientes virtuais, as condições do 
trabalho docente sofreram um aprofundamento do processo de pre-
carização. 

No que tange à organização do texto, parte-se da apresentação 
de um panorama do trabalho docente no contexto da pandemia de 
Covid-19, retratando o surgimento do ensino remoto emergencial e 
sua relação com a precarização do trabalho docente. Nessa direção, 
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assume-se o trabalho como categoria de análise e faz-se uma discus-
são acerca da perspectiva marxista sobre esse conceito, a fim de fun-
damentar teoricamente tal processo de precarização, considerando o 
trabalho em sua dimensão ontológica e de conversão da força de tra-
balho em mercadoria. Soma-se a essa compreensão teorias do riso, 
que suscitam o humor como categoria de análise, e a Teoria Históri-
co-Cultural vinculada à atividade pedagógica. Assim, apresenta-se um 
panorama histórico do humor, culminando com a exposição e com a 
análise dos recortes dos vídeos de humor. 

Por fim, conclui-se o artigo com a ideia síntese de todo o pro-
cesso analítico: o trabalho docente é precarizado e essa precarização 
se acentua nos contextos e nas determinações do ensino remoto 
emergencial. Trata-se de uma tensão que compõe a atividade pedagó-
gica docente no período delimitado de análise e que, nesse contexto, 
também interfere nas atividades de estudantes na viabilidade negada 
de acesso à educação em contexto pandêmico. Admite-se, portanto, 
que o humor materializa essas problemáticas ao possibilitarem ex-
pressões coletivas de resistência. 

Panorama do Real/Histórico do Trabalho Docente no 
Ensino Remoto Emergencial 

A precarização do trabalho docente não é fato novo, surgido 
dessa/nessa pandemia; é histórico em relação à formação dos profes-
sores e professoras, condições materiais de trabalho e organização do 
ensino (Sampaio; Marin, 2004). Ressalta-se que o trabalho e suas rela-
ções se modificam ao longo da história e, no contexto do capital, ob-
serva-se a precarização, também com interferências dadas pelas polí-
ticas neoliberais (Souza et al., 2021). A educação sofre os impactos 
dessas políticas devido ao seu relevante papel na formação do ser 
humano, sendo alvo de especulação e regulação. 

Em um breve panorama, pode-se localizar que, a partir da déca-
da de 1970, o país passou por graves problemas econômicos, o que re-
sultou em uma expansão do ensino, de certa forma deteriorada, como 
apontam Sampaio e Marin (2004). Ainda segundo Sampaio e Marin 
(2004), “[...] nas décadas seguintes, 1980 e 1990, as interferências dos 
organismos internacionais de financiamento, já presentes e decisivas, 
tornam-se mais expressivas, incidindo sobre os rumos da escolariza-
ção e sobre a formação de seus profissionais” (Sampaio; Marin, 2004, 
p. 1204). 

Retrocedendo ao início da década de 1980, especificamente em 
1983, mais de 50% das professoras e dos professores do, então, cha-
mado Primário não tinham formação concluída na educação básica, 
tendo estudado até a quarta série (Barbosa, 2014). Aqueles que conse-
guiam se formar eram oriundos do ensino noturno e “[...] tinham uma 
formação que carecia tanto dos conhecimentos humanísticos mais 
gerais como daqueles referentes às disciplinas que ministravam” (Fer-
reira Junior, 2010, p. 101). 
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Após a constituição de 1988, há alguns avanços em relação às 
políticas públicas, com a publicação de documentos oficiais que regu-
lamentavam o ensino. Em 1996, elaborou-se a terceira Lei de Diretri-
zes e Bases Nacional (LDB) (Brasil, 1996) e, nessa mesma década, em 
1997 e 1998, respectivamente, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) (Brasil, 1997) e o Referencial Curricular Nacional para a Edu-
cação Infantil (RCNEI) (Brasil, 1998). Apesar desse movimento nas 
questões da organização do ensino, em 2017, depara-se com um 
campo de disputas paradigmáticas atreladas à educação como políti-
ca pública, por meio da promulgação da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) (Brasil, 2017), que representou e representa, como 
comprova Carvalho (2021), a materialização dos interesses e das con-
cepções neoliberais de formação dos sujeitos em uma política que se 
propõe norteadora de uma educação em nível nacional. 

Em contraposição ao movimento de ações públicas que têm tra-
çado as retas da educação no Brasil nos últimos tempos, entende-se o 
trabalho docente, admitido em sua função social, de proporcionar a 
apropriação da riqueza humana histórica e culturalmente produzida 
em sua intencionalidade pedagógica (Araujo, 2003) e, contraditoria-
mente, quando seu trabalho passa a ser explorado em função do capi-
tal, torna-se alienado e nega qualquer expressão de autonomia e sen-
so crítico (Bordalo, 2013).  

Com a pandemia declarada em 11 de março de 2020 pela Orga-
nização Mundial da Saúde e com a transposição das aulas presenciais 
para o modo remoto emergencial, o abandono de docentes pelo po-
der público tornou-se mais evidente, uma vez que a estrutura para 
que as aulas acontecessem não foi planejada e ofertada, reforçando a 
ação neoliberal (Souza et al., 2021).  

Na forma da sociedade capitalista, “[...] ao invés de afirmar-se 
no capitalismo, o homem3  aliena a sua essência. Em vez de humani-
zar-se, desumaniza-se” (Leite, 2015, p. 48). Dessa forma, docentes, 
muitas vezes pelo chamado amor à profissão, ou por falta de escolha, 
se sujeitam às condições impostas para fazer o melhor por estudantes 
sob sua responsabilidade, como se a responsabilidade competisse 
apenas à categoria docente, passando, assim, por um processo de de-
sumanização do trabalho e do sujeito discursivizado por falas de re-
presentantes políticos, como a do deputado federal Ricardo Barros, 
no dia 20 de abril de 2021, ao declarar que 

[...] é absurdo a forma como estamos permitindo que os profes-
sores causem tantos danos às nossas crianças na continuidade 
da sua formação. O professor não quer se modernizar, não quer 
se atualizar. Já passou no concurso, está esperando se aposentar, 
não quer aprender mais nada. [...] só professor que não quer tra-
balhar (Só o professor..., 2021, online). 

A fala do deputado lança a responsabilidade a professoras e pro-
fessores, eximindo o poder público da garantia das condições de tra-
balho, o que dialoga com Marques (2021), quando afirma que “[...] ou-
tro mecanismo de pressão está no fato de os professores utilizarem 
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seus próprios recursos pessoais para oferecer e realizar educação a 
distância – o computador, o celular, a rede de internet, o plano de da-
dos, a própria casa” (Marques, 2021, p. 10). Explicita-se a normaliza-
ção de uma prática: as pessoas na função de docentes responsabili-
zam-se por prover os meios para desenvolver seu trabalho, esmae-
cendo/atenuando as atribuições do Estado, nas figuras que lhes cou-
berem, a função de prover os meios necessários para que a Educação 
seja legitimada como direito de todos. 

Nesse contexto de pandemia, a atuação docente foi transforma-
da para lidar forçadamente com o ensino remoto emergencial, tendo 
que se adaptar à nova realidade tecnológica, muitas vezes sem ter tido 
formação para lidar com as tecnologias na educação ou, até mesmo, 
sem recursos materiais para realizar esse trabalho. Destaca-se o tra-
balho docente no momento da pandemia com um olhar cômico sobre 
suas situações, mas que, apesar do riso, denuncia as precárias condi-
ções de trabalho de docentes. O humor que perpassa o coletivo social 
da constituição brasileira e o microcosmo escolar surge como agente 
de escancaramento dessas construções provenientes das relações de 
trabalho na sociedade capitalista e em situação de pandemia, ocu-
pando o espaço em que se compõe o público (os discursos risíveis re-
fletidos sobre a categoria docente) e o privado (as identidades cultu-
rais e temporalmente marcadas das pessoas que atuam como profes-
soras), na relação do humor brasileiro expostas por Saliba (2018b). 

Tomando como base o humor produzido por Diogo Almeida, 
destacam-se algumas passagens pertinentes que podem explicitar es-
sa relação e que compõem a base empírica para a construção de refle-
xões. Utiliza-se como critério de seleção, como mencionado na intro-
dução, as seguintes características: comicidade; quantidade de visua-
lizações; quantidade de comentários; idioma; plataforma de hospeda-
gem e nome do canal. Além disso, foi considerada a utilização desses 
termos no enredo dos vídeos: escola; educação; ensino; metodologia; 
trabalho; pedagógico; docente; docência; material; recurso; improvi-
so; tristeza; condições de trabalho; salário; pagamento; remuneração; 
precariedade; tecnologia; pandemia; vírus; doença; transmissão e 
contágio. Desta forma, chega-se ao referente empírico com produções 
relativas às práticas pedagógicas em contexto de pandemia e conse-
quente distanciamento social. 

Com tal procedimento metodológico explicitado, apresenta-se o 
vídeo intitulado As dificuldades de gravar aula online (As dificulda-
des..., 2020), possuindo, até a data de escrita deste artigo, 270 mil vi-
sualizações e 1000 comentários. Neste caso, a mistura entre as esferas 
pública e privada, além de indivisíveis (como característica cultural 
local), se encontra, devido às práticas em contexto pandêmico, acen-
tuada, pois percebe-se que a protagonista dos vídeos transforma sua 
própria casa e sua intimidade em um ambiente de trabalho, além de 
atribuir tarefas ao próprio marido que era, até então, alheio ao pro-
cesso de trabalho da docente.  
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Em uma breve descrição da cena, o ator retrata a personagem 
Professora Marli tentando, insistentemente, fazer a gravação de uma 
aula para enviar remotamente a seus estudantes. Ela (Professora Mar-
li) inicia tentando posicionar o smartphone utilizando materiais de 
uso doméstico, como potes, banco, cabo de vassoura, já que não pos-
sui o material necessário, como um suporte para smartphone. Quan-
do consegue posicionar o aparelho, este cai, porque não está em um 
lugar adequado. Após tentativas, a protagonista pede para o marido 
segurar o aparelho, mas também não obtém sucesso, pois ele treme 
ao segurá-lo. Ao final, ela não consegue gravar a aula como gostaria. 
Frustra-se. 

Desse vídeo destaca-se a crítica à falta de condições materiais 
para realização das novas ações inusitadas e inesperadas, como a uti-
lização de estratégias mirabolantes e improvisadas para dar sustenta-
ção à câmera, ou ainda, ao celular, que passa a exercer função de fil-
madora, caracterizando-se como um dos instrumentos essenciais pa-
ra produção e transmissão da aula (Marques, 2021).  

Observa-se uma relação considerada íntima – o trabalho em ca-
sa, o uso do marido como voluntário e do celular pessoal como ins-
trumento de trabalho – transformar-se em pública, e essa incon-
gruência pode ser considerada como sendo mecanicamente engraça-
da. Ao tratar sobre a teoria cômica de Bergson, Goldefeder (1981) 
aborda a causalidade cômica que deriva da desarmonia, a qual relaci-
ona-se diretamente à análise sobre a condição de trabalho da profes-
sora no vídeo. A autora ressalta que “[...] para o autor [Bergson] seria 
necessário que houvesse na causa do cômico alguma coisa ligeira e 
especificamente atentatória à vida social, para que a sociedade res-
pondesse com esse gesto que ele qualificaria como defensivo” (Golde-
feder, 1981, p. 98). 

É pertinente destacar a construção da personagem como perso-
nalidade. O humorista constrói o humor de sua personagem principal 
por meio de uma constituição explosiva, irritada e em busca de cons-
tante autocontrole e moderação em meio às adversidades de suas prá-
ticas docentes. Percebe-se, nesse caso, a utilização do recurso de lente 
de aumento como forma de destacar e marcar significativamente tra-
ços recolhidos do cotidiano e de um coletivo culturalmente formado 
na busca do risível.  

Nos estudos de Saliba (2018a) em relação à formação do humor 
na sociedade brasileira, é constante notarmos a presença de persona-
gens marcantes na cultura midiática que se destacam justamente por 
demonstrar de maneira acentuada, selecionada e repetida, atitudes 
do cotidiano social que se tornam, por esses recortes, risíveis em sua 
forma peculiar de representação do todo.  

Isso pode ser demonstrado por meio de um dos vídeos de maior 
engajamento do canal, Reunião pedagógica online (Reunião..., 2020), 
contando com 393 mil visualizações e espaço na aba envios que fazem 
sucesso. Na constituição de cena de uma reunião pedagógica entre 
membros de uma escola, a professora protagonista é quem inicia o 
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processo cômico ao adentrar na chamada de vídeo com uma toalha 
na cabeça, discutindo com o marido, apresentando comportamentos 
exagerados que demonstram estresse, cansaço e insatisfação com o 
trabalho, além de se exceder em falas de cunho pessoal que, para a si-
tuação de formalidade, não seriam cabíveis. 

Essa nova condição de trabalho no cenário pandêmico, no mo-
do digital, fez com que ocorresse, ainda mais, sobrecarga e acúmulo 
de tarefas para professores e professoras (Souza et al., 2021) e tem ge-
rado problemas de saúde mental, como estresse, ansiedade, reações 
neuróticas etc. (Marques, 2021).  

Em outros dois vídeos do canal, intitulados Aula On-line Plan-
tão 24 horas (Aula..., 2020) e O professor não tem vida com o ensino 
remoto! Me deixa viver! (O professor..., 2021), a Professora Marli desa-
bafa sobre a expansão do horário de trabalho durante a pandemia, em 
que ela recebe ligações, e-mails e mensagens de estudantes, respon-
sáveis por estudantes, escola (na figura da direção, coordenação) co-
mo se as professoras e professores ficassem à disposição diuturna-
mente. Essa encenação reforça ainda mais o esgotamento mental que 
docentes vivenciam com a precarização das suas condições de traba-
lho. Outro ponto relevante, além das condições materiais, é que do-
centes também vivenciaram as dificuldades da pandemia no âmbito 
familiar, admitindo suas angústias e seus problemas pessoais (Mar-
ques, 2021) e, mesmo diante disso, seu trabalho foi cada vez mais bu-
rocratizado.  

A partir deste momento, serão abordados dois conceitos-base 
como forma de explicitar e subsidiar a análise. Retoma-se a realidade 
como expressão engendradora materialista histórica do trabalho, re-
presentando, ao mesmo tempo, sua natureza formadora, mobilizado-
ra e propagadora do gênero humano e de suas produções e, em sua 
contradição, sua colocação em um modelo de produção capitalista; e 
a noção de humor/comicidade como potência crítica em relação a 
uma sociedade, nos limites de um tempo e de uma cultura específi-
cos. Assim, a discussão acerca da concepção de trabalho docente na 
pandemia, ao abordar a relação entre o cômico e o real, traz uma pri-
meira questão, relativa ao próprio conceito de trabalho. 

Trabalho sob a perspectiva marxista 

Para a compreensão da articulação entre o trabalho docente e o 
ensino remoto emergencial, faz-se necessário o entendimento de tra-
balho a que se refere e como se configura como categoria de análise 
na circunstância do ensino remoto emergencial. Assim, dada a inten-
ção de contribuir com o entendimento das condições reais da forma 
de realização do trabalho docente em período de distanciamento so-
cial que compõe o objetivo deste artigo, nota-se a necessidade de 
apresentar pontos relevantes da teoria marxista inerentes à categoria 
de análise: o trabalho. Tal necessidade foi suscitada ao notar-se o em-
penho das autoridades competentes para viabilizar mudanças na le-
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gislação que rege o trabalho docente; para isso, faz-se uma aproxima-
ção do objeto da pesquisa à teoria marxista no âmbito do trabalho. 

Ao considerar os referentes teórico e empírico, assume-se a teo-
ria marxista como base para a análise do ato da pessoa docente em 
sua atividade como professora da rede pública de ensino com a apre-
ensão da categoria trabalho descrita por Marx e por pessoas estudio-
sas de sua teoria.  

O trabalho pensado na perspectiva marxista guarda em si a im-
portante contradição do modo de produção capitalista. Em um aspec-
to, o trabalho é condição da existência humana, tanto no sentido da 
reprodução da vida material quanto da condução (em potência) da 
humanidade das pessoas humanas. Esse processo se dá entre pessoas 
e natureza tendo por resultado a transformação desta pela atividade 
(trabalho) daquelas. 

Todavia, com o desenvolvimento histórico das sociedades capita-
listas, e como condição primordial do estabelecimento do modo de pro-
dução capitalista, o trabalho não está posto apenas como atividade hu-
mana que transforma a natureza para a satisfação das suas necessidades 
de modo imediato. O trabalho passa a ter uma forma específica, a forma 
do trabalho assalariado cuja finalidade imediata não está explícita no 
produto do trabalho de uma pessoa. A pessoa trabalha em troca de um 
salário, e os produtos, os instrumentos, os meios para a produção dos 
produtos não pertencem à pessoa que os produz, mas a uma outra pes-
soa que paga o salário de um conjunto de pessoas (trabalhadoras) que 
atuam na forma de cooperação. A força de trabalho dessas trabalhado-
ras passa a tomar a forma da unidade (átomo) do Capital. É transforma-
da, genericamente, em mercadoria (Marx, 2017). 

O trabalho, mencionado como condição da existência humana, 
como atividade exclusiva da espécie humana, é uma das questões cen-
trais indicadas por Marx e Engels (1989) que estabelece relação com a 
função da educação na perspectiva da Teoria histórico-cultural (Vygots-
ki, 2020). Essa questão pode ser observada no seguinte excerto: 

Pode-se distinguir os homens dos animais pela consciência, pela 
religião e por tudo o que se queira. Mas eles próprios começam a 
se distinguir dos animais logo que começam a produzir seus 
meios de existência [...]. Ao produzirem seus meios de existên-
cia, os homens produzem indiretamente sua própria vida mate-
rial (Marx; Engels, 1989, p. 13). 

Nota-se que, ao mencionarem os meios para distinguir pessoas de 
outros animais, Marx e Engels valem-se de categorias como consciência e 
religião, tanto para uma quanto para outra, de pessoas humanas, mas é na 
atividade que produz, no trabalho, que se faz a genericidade dessa distin-
ção, como na atividade da Professora Marli, que, ao organizar o ensino de 
modo intencional, ainda que com as angústias pelas condições de traba-
lho no ensino remoto emergencial, exerce esta potência humana de, por 
meio da atividade (trabalho) pedagógica, desenvolver capacidades huma-
nas historicamente acumuladas. 
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Em A Ideologia Alemã, Marx e Engels trazem como primeiro fato 
histórico a produção dos meios que permitem satisfazer necessida-
des, como beber, comer, morar, vestir-se, ou seja, a produção da pró-
pria vida material, que é quando se faz, então, a distinção do homem 
com os demais seres da natureza. A partir do momento em que os se-
res humanos passam a satisfazer sua necessidade primeira, a da exis-
tência material, a própria ação de satisfazê-la e o instrumento já ad-
quirido com essa nova satisfação levam a novas necessidades, ao que 
Marx e Engels chamam de primeiro ato histórico (Marx; Engels, 1989).  

Primeiramente, o trabalho, a atividade vital, a vida produtiva 
mesma, aparece ao homem apenas como um meio para a satisfação 
de uma carência, a necessidade de manutenção da existência física. A 
vida produtiva é, porém, a vida genérica. É a vida engendradora de vi-
da. Os autores, ao discorrerem sobre “[...] a divisão das condições de 
trabalho, instrumentos e materiais, sobre o fracionamento do capital 
acumulado entre diversos proprietários e, em seguida, o fracionamen-
to entre capital e trabalho, bem como as diversas formas da própria 
propriedade” (Marx; Engels, 1989, p. 76), indicam que o próprio traba-
lho só perdura nas condições do fracionamento. Quanto mais aprimo-
rada a divisão do trabalho se torna, mais se avoluma a acumulação, e 
o próprio fracionamento se aprimora. 

Pensar que “[...] o trabalho é, antes de tudo, um processo entre o 
homem e a natureza” (Marx, 2017, p. 255) implica pensar que trabalho 
é, antes de toda a complexidade e implicações históricas contidas 
neste termo, uma relação.  

Cotrim (2015) traz como formas de relação tipicamente huma-
nas o trabalho, a guerra e o Estado e as menciona como atividade de 
seres sensíveis. O trabalho, para essa autora, é uma relação que se dá 
mediada por uma atividade orientada entre pessoa e natureza. A pes-
soa que realiza essa atividade orientada (a trabalhadora) emprega sua 
força de trabalho, ao que Marx nomeia de força de trabalho simples, 
apontando que toda pessoa comum, sem qualquer desenvolvimento 
especial, a possui em seu organismo corpóreo (Marx, 2017).  

Marx considera que a circulação de mercadorias é o ponto de 
partida do capital e que, ainda sobre a mercadoria, sua produção e 
circulação desenvolvidas – o comércio – compõem os pressupostos 
históricos a partir dos quais o capital emerge, datando do século XVI, 
o que o autor chama de inauguração da história moderna do capital 
pelo comércio e pelo mercado (Marx, 2017).  

Pensar sobre o trabalho na segunda década do século XXI é dife-
rente de pensar o trabalho no século XVI ou mesmo no século XIX, 
mas, tendo em vista que, mesmo com o tempo que se passou dos es-
tudos de Marx, as relações sociais capitalistas permanecem e, agora, 
segundo Cassin (2002), contam com uma reorganização, como capital 
globalizado, neoliberal e pós-moderno e, ainda, pensado por 
Mészáros (2011), também como forma globalizada “em um tempo em 
que os limites sistêmicos absolutos do capital estão sendo ativados em 
escala global” (Mészáros, 2011, p. 235, grifos do autor). 
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Manacorda (2007), ao estudar o trabalho, também sob a pers-
pectiva marxiana, faz atentar para o fato de que o trabalho alienado, 
como resultado historicamente determinado pela divisão do trabalho, 
é posto como forma negativa da manifestação de si, ou como posto 
por Marx e Engels (1989, p. 77): 

[...] manifestação de si e produção da vida material são de tal 
modo separadas que a vida material aparece como a finalidade, 
e a produção da vida material, isto é, o trabalho, como sendo o 
meio (sendo agora esse trabalho a única forma possível, mas, 
como vemos, negativa, da manifestação de si). 

Marx, quando trata do caráter do trabalho representado nas 
mercadorias, define-o com uma dupla natureza. Define como traba-
lho útil “o trabalho cuja utilidade se representa, assim, no valor de uso 
de seu produto, ou no fato de que seu produto é um valor de uso” 
(Marx, 2017, p. 119). Sendo assim, esse trabalho definido como útil se-
rá aquele pensado sob o aspecto de sua utilidade, de seus usos, é uma 
determinada atividade produtiva adequada a um fim. O trabalho, nes-
te caso, é mediador do produto, e suas matérias-primas e cada ele-
mento da riqueza material não fornecido pela natureza que se dá na 
forma de atividade produtiva especial, direcionada a um fim, adapta 
matérias naturais específicas a necessidades humanas específicas 
(Marx, 2017). Considerando seu sentido fisiológico, Marx aponta-o 
como dispêndio de força humana de trabalho e é por esta proprieda-
de, de trabalho abstrato, que ele gera o valor à mercadoria e é, no en-
tanto, pela propriedade de trabalho concreto e útil que se produz va-
lores de uso (Marx, 2017). 

Tocando o objeto a que se dedica neste texto, ao se refletir sobre 
a necessidade do trabalho da Professora Marli – o ensino, como ex-
pressão central, mas não única –, entende-se que essa forma de atua-
ção traz à tona a imprescindibilidade da educação formal aos contor-
nos e à reprodução do modo de produção capitalista. 

Ainda, tendo em vista o esgotamento da personagem principal, 
ressaltado nos vídeos em sua expressão da alta quantidade de dispêndio 
de força de trabalho e das longas jornadas de trabalho, é possível relaci-
oná-lo ao que Marx trata acerca da ponderação que deve existir pela 
pessoa que possui a força de trabalho, pois, para que ela siga como livre 
proprietária dessa força, ela (a pessoa) deve vendê-la apenas por um pe-
ríodo determinado, já que, caso a venda inteiramente (a sua força de 
trabalho), “[...] transforma-se de um homem livre num escravo, de um 
possuidor de mercadoria numa mercadoria” (Marx, 2017, p. 242).  

Ainda com relação à venda de mercadorias, Marx (2017) afirma 
que para que alguém consiga vender mercadorias sem que elas sejam 
a sua própria força de trabalho (ou capacidade de trabalho), deve esta 
pessoa ser detentora dos meios de produção, de matérias-primas, ins-
trumentos de trabalho, entre outros. Retrata, ainda, na figura de um 
músico do futuro (referindo-se ao indivíduo sonhador, utopista), que 
nem mesmo ele poderá viver de produtos do futuro, quiçá, assim sen-
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do, deve o homem, desde sua existência enquanto tal, consumir tanto 
antes como no desdobrar de seu ato de produção (Marx, 2017). 

Cotrim (2009), quando trata da diferenciação da temática traba-
lho na sua dimensão de atividade, compreende que, quando o foco é 
o aspecto ativo ou a atividade, Marx se vale da expressão processo de 
trabalho, e quando o destaque deve ser dado ao produto do trabalho, 
a expressão utilizada pelo autor é trabalho produtivo. A autora ainda 
aponta que o conceito trabalho produtivo, dentro da análise de Marx, 
derivado apenas do processo de trabalho, não é adequado ao proces-
so de produção capitalista (Cotrim, 2009).  

Fica explicado pela mesma autora que o produtivo em Marx po-
de estar associado ao fato de o processo de trabalho, necessariamen-
te, resultar em um produto ou objetivar-se de algum modo ou, por 
ocasião da análise de sociedades pré-capitalistas, o uso de produtivo é 
feito para designar o trabalho material, no qual o termo está ligado à 
questão da produtividade do trabalho quando sofre alterações, haja 
vista as diferenças entre os elementos concretos da produção. 

Nas formas do processo de produção capitalista, o trabalho deve 
ser essencialmente explicitado tendo como fim a produção (e/ou re-
produção) da mais-valia, de forma que a autovalorização do capital, 
neste processo, garanta a sua própria reprodutividade. 

O trabalho produtivo, então, passa a ser concebido como de-
terminação do processo de trabalho capitalista, pois, por meio da ob-
jetivação do trabalho em mercadoria – considerando o emprego da 
força de trabalho vendida pela pessoa trabalhadora –, as expressões 
de trabalho não pago incorporadas são precedentes e determinantes 
da valorização do valor. Valor este que, enquanto capital, beneficia o 
capitalista que se apropria do sobreproduto oriundo desse processo. 
Como destaca Marx (2004, p. 109), “[...] é produtivo um trabalhador 
que executa um trabalho produtivo e é produtivo o trabalho que gera 
diretamente mais-valia, isto é, que valoriza o capital”. 

O destaque para essa argumentação volta-se ao fato de que “[...] 
todo o trabalhador produtivo é um assalariado, mas nem todo o assa-
lariado é um trabalhador produtivo” (Marx, 2004, p. 111). A perma-
nência, a manutenção e o desenvolvimento do modo de produção ca-
pitalista também consideram a circulação do valor excedente objeti-
vado como mercadoria e, desta forma, há a incorporação de trabalho 
que, mesmo que não implique na valorização direta do capital na 
produção, compõe os processos exploratórios capitalistas.  

O trabalho docente na escola pública de Educação Básica, se 
considerado como trabalho improdutivo ao não se transformar de 
produto diretamente em capital, mas vender-se (de maneira assalari-
ada, tendo em vista a pessoa docente) como um serviço útil na repro-
dução da força de trabalho e de novos trabalhadores capacitados ao 
mercado de trabalho, ainda é determinado pelas contradições capita-
listas, sendo fundamental para a reprodução do capital em si e para si. 

Assim, transportando as proposições de Cotrim (2009) para as 
reflexões sobre o trabalho docente, destaca-se que a categoria traba-
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lho produtivo é elaborada tendo como panorama a escola pública 
brasileira e o trabalho docente mediatizado/desenvolvido nesta, 
mesmo que não se adeque diretamente a essa forma de trabalho, 
compõe a totalidade dos processos exploratórios do trabalho na soci-
edade capitalista. Como ressalta Frigotto (1986), mesmo que concreti-
zada em trabalho improdutivo, a escola (pública, nesta análise) situa-
se e é determinante ao capitalismo por ser indiretamente produtiva ao 
possibilitar a formação de trabalhadores produtivos em potencial por 
meio da realização de trabalho em sua especificidade escolar e consi-
derando improdutivo e imaterial esse tempo concreto de análise. 

Ao considerar a categoria de trabalho imaterial, cabe tratar das 
formas de intelectualização das forças de trabalho que, segundo Amo-
rim (2006), quando há a incorporação contínua do conhecimento re-
tido como valor de troca, caracteriza-se e gera-se flexibilidade, rapi-
dez de deslocamento e autotransformação permanente.  

Refletindo sobre Amorim (2006), Galvão (2009) propõe que a ex-
pressão trabalho imaterial seja usada para designar fenômenos como 
um novo tipo de produção baseada em informações, conhecimentos e 
meios de trabalho automatizados; as características da força de traba-
lho em relação ao grau de qualificação do trabalhador, o que significa 
mais autonomia e predomínio de trabalho intelectual; e a natureza in-
tangível dos bens e serviços produzidos. 

Olhar para a atividade docente a partir da categoria trabalho na 
teoria marxiana, abrangendo a totalidade descomedida de funções atri-
buídas a tal profissão não favorece o entendimento completo do traba-
lho docente na pandemia (como objeto); no entanto, possibilita com-
preender as condições (im)postas pelo capital em sua estruturação ho-
dierna. Nesse sentido, possibilita-se, sobretudo, buscar suas caracterís-
ticas, vestígios e história no material, na realidade (ex)posta nas produ-
ções desta categoria que, de outro modo, se pode extrair pela análise da 
atividade docente cerzida nas obras audiovisuais utilizadas neste artigo, 
vale-se, então, do uso do humor como categoria de análise que subsidia 
o desvelamento de parte do objeto em sua realidade. 

O Cômico Como Aporte Analítico 

Em uma compreensão história e cultural do humor, à seme-
lhança do que propõe Saliba (2017), destaca-se que a percepção do 
humor compreendida como produto cultural historicamente gerado 
deve considerar as formações e relações das sociedades de diferentes 
épocas, incluindo as diferentes concepções de ciência, estética e rela-
ções materiais e de propriedade específicas. 

Optar pelo humor como recurso para uma compreensão do 
momento histórico e material vivido por pessoas que atuam como 
docentes, em meio a uma crise sanitária, social e econômica, está di-
retamente relacionado à capacidade dialógica e à potência transfor-
madora em que a comicidade se coloca por meio da história e da cul-
tura, das diferentes relações e inter-relações lógico-temporais viven-
ciadas pelo gênero humano. 
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Segundo Vázquez (1999, p. 272), o cômico é “[...] uma forma de 
crítica social”, e o riso, liberdade. O autor exemplifica a comicidade 
no filme Tempos Modernos, de Charlie Chaplin, de 1936, em que o 
ator encena gestos automáticos representando a mecanização da so-
ciedade capitalista no qual, até mesmo no alimentar-se, reflete-se a 
coisificação do homem (Vázquez, 1999). 

Nessa direção, o conceito de trabalho, no âmbito deste artigo, 
aproxima-se do conceito de humor como uma perspectiva dialética en-
volvendo a luta de contrários como lei de desenvolvimento, tendo como 
característica suas potencialidades transformadoras e/ou reprodutoras 
de uma conjuntura hegemônica. Eagleton (2020) destaca que 

[...] embora possa censurar, desmascarar e transformar, ele 
[humor] também pode dissolver os conflitos sociais essenciais 
em uma explosão de hilaridade. O riso mútuo pode ser uma 
forma de desarmamento mútuo, uma vez que o corpo risonho 
sinaliza que é incapaz de infligir dano. [...] Todavia, o corpo in-
defeso e descoordenado dificilmente está em condições de cons-
truir essa ordem social. Nesse sentido, a comédia não representa 
nenhuma ameaça ao poder soberano (Eagleton, 2020 [1774]). 

Dessa forma, frisa-se a capacidade do riso, ao tornar-se mútuo, 
de agrupar pessoas em uma condição relacional de oposição, por 
meio da união pela crítica utilizando o humor, como instrumento de 
apontamento e destaque de fatores sociais irregulares à vida coletiva 
ou, ainda, de domesticação dos corpos ao incluir um grupo em condi-
ções rendidas ao próprio riso. Isso significa admitir o humor como fa-
ceta limitante às suas angústias corriqueiras, algo que revelaria uma 
realidade injusta, hilária e inevitável. Nessas condições, os comentá-
rios dos vídeos configuram-se como referente empírico para a análise, 
que possibilita abstrair a maneira em que seu conteúdo atinge o pú-
blico-alvo em questão, no caso, professoras da Educação Básica brasi-
leira em período pandêmico, como demonstram as figuras a seguir: 

Figura 1 – Comentários que exemplificam o desarmamento mútuo pelo humor 

 
Fonte: Esse ano vou ter que passar todo mundo Márcia, até quem nunca foi! (2020). 
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Figura 2 – Comentário que exemplifica o desarmamento mútuo pelo humor 

 
Fonte: As dificuldades de gravar aula on-line (2020). 

Nos casos destacados, nota-se que a representação humorística 
está relacionada diretamente a um senso coletivo que percebe o hu-
mor no trágico, na vivência cotidiana e se contenta pela própria repre-
sentação, em um aspecto de riso aliviador, porém não mobilizador, já 
que a sensação transmitida pelos discursos estaria mais relacionada a 
um prazer por se sentir (como pessoa) compreendida por outras pes-
soas, considerando-se a grande quantidade de likes inclusos em cada 
comentário, forma pela qual a interação digital positiva é proporcio-
nada. 

Sendo assim, aponta-se para a importância da figura do humo-
rista crítico pertencente a uma categoria específica de pessoas traba-
lhadoras, frente a uma condição dada de realidade condicionada dis-
cursivamente, entendendo-o como ser transformador. Saliba (2017, p. 
18) ressalta que “[...] em cada época se formam aparatos verbais que 
se tornam parte da realidade vivida: a experiência afetiva do humor e 
do riso não se reduz apenas às palavras, mas só pode se disseminar 
através das palavras”. 

Ao compreender a linguagem e, consequentemente, o pensa-
mento, Vygotski (2020, p. 398) traz a afirmação de que “[...] a palavra 
desprovida de significado não é palavra, é um som vazio”, sendo a pa-
lavra reflexo da consciência. Compreende-se, também, a linguagem e 
o pensamento como funções constituídas ideologicamente (Bakhtin, 
1981), e encarar o humor como construção e propagação dessas 
mesmas manifestações o constitui como portador de perspectivas so-
cioculturais indispensáveis para compreensão do real histórico, como 
um recorte discursivo manifestado em seus mais diversos gêneros, 
neste caso, em uma sátira virtual. 

Ao considerar o humor como o referente empírico, admite-se 
sua capacidade de registro e exposição de contextos em seus respecti-
vos períodos como potência e instrumento para reflexão e diálogo 
com o referencial teórico. Para tanto, apresenta-se a seguir um breve 
histórico das teorias do humor. 
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Panorama do Humor: da antiguidade à  
contemporaneidade 

Em suas mais diversas perspectivas, através do tempo, o humor 
foi atrelado a uma essência tipicamente humana e como decorrência 
de uma organização social voltando-se a sua autorregulação, manu-
tenção ou, ainda, sublimação das subjetividades tipicamente indivi-
duais inseridas dentro de um coletivo regulador. Saliba (2017) e San-
tos e Rossetti (2012) discorrem sobre essas teorias do humor na histó-
ria, caracterizando-as em definições relacionadas à teoria da superio-
ridade, à teoria do alívio e à teoria da incongruência. 

Na Antiguidade romana, o riso era considerado um dom divino; 
já no cristianismo primitivo, foi considerado uma emanação do diabo, 
sendo o riso “[...] tão velho quanto a humanidade” (Vázquez, 1999, p. 
264) e vinculado à comicidade.  

No humor, característico em sua superioridade, o risível estaria 
diretamente atrelado a uma elevação do sujeito que ri em relação ao 
outro ou a outro grupo social, caracterizando uma expressão tipica-
mente humana ao apontar fraquezas no outro (ou admitir suas pró-
prias fraquezas) e relacionada ao âmbito social ao ressaltar e reivindi-
car diferenças e, por que não, identidades distintas entre grupos ou 
classes. Embasa-se esta conclusão na exposição de Santos (2012), que 
reporta aproximação com a teoria clássica do riso em expoentes deste 
pensamento, como Thomas Hobbes e René Descartes. Sobre o enten-
dimento de Hobbes sobre o riso, Santos (2012) relata-o como “[...] um 
sinal de desprezo, indicativo da falta de autoestima por parte daquele 
que ri da falha do outro, sendo ainda uma ameaça à paz” (Santos, 
2012, p. 22).  

Em direção semelhante, estabelecendo nexo entre as ideias de 
Hobbes e Descartes no século XVII (Santos, 2012), aproxima-se do ob-
jeto em diálogo com Saliba (2017), para quem esse humor agressivo 
revela-se de forma sofisticada na atualidade (coincidente com a atua-
lidade do objeto), junto à cultura midiática digital. 

A teoria do alívio apresenta relação direta com vertentes da psi-
canálise e encontra nos estudos de Freud (1996) uma baliza. Aqui, o 
humor é relacionado a uma válvula aliviadora das despesas psíquicas 
e, aproximado ao sonho, representa um mecanismo de defesa em re-
lação às angústias. Quanto à incongruência, tem-se a gênese de uma 
manifestação humorística pelas disparidades relacionais entre duas 
causas, relação forma-conteúdo ou percepção-representação de 
mundo. Isso significa considerar a origem do humor pelo e para o 
humano, assim como sua força propulsora e analítica das relações so-
ciais.  

Bergson (1993) destaca que o risível surge em sua plena função 
social de significação, ao estar inevitavelmente atrelado a um grupo e 
destacar, reprimir ou controlar características desse grupo, obtendo 
uma função de manutenção social. Para ele, “[...] para compreender o 
riso, impõe-se colocá-lo no seu ambiente natural, que é a sociedade; 
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impõe-se sobretudo determinar-lhe a função útil, que é uma função 
social. [...] O riso deve corresponder a certas exigências da vida em 
comum” (Bergson, 1993, p. 9). 

Propp (1992) destaca que a comicidade e o riso não podem ser 
perceptíveis na natureza, longe do homem e de suas características 
típicas, a menos que seja atribuído ao objeto exterior as característi-
cas próprias do homem – como atribuir uma característica humana a 
um animal, por exemplo. Destaca, ainda, certa gradação de valor aos 
diferentes tipos de comicidade, nas quais, em comparação ao campo 
da filosofia estética, estaria dividida entre comicidade alta – relacio-
nada a um humor fino, belo, típico entre as classes detentoras de po-
der – e a comicidade baixa, desvalorizada, vulgar, ligada diretamente 
aos setores da literatura popular, às multidões. Essa discussão se 
aproxima do comparativo já apontado anteriormente, referente à ca-
pacidade ideológica perpetuada ou criticada pelo humor e por seu es-
tudo. 

Especificamente no Brasil, Saliba (2018a) defende que se vive 
em uma coletividade constituída pelo humor involuntário. À seme-
lhança do ocorrido no cenário mundial pós-século XVII, quando o 
humor adentrou a esfera pública pelo denominado pacto humorístico 
(momento em que o humor se destaca do real para produzir o cômico 
intencionalmente, sob figuras e momentos específicos do cotidiano), 
vislumbra-se a divergência da realidade brasileira neste momento. 
Neste contexto, o humor encontra-se (con)fundido entre as realidades 
pública e privada dos indivíduos, encontra-se indiferenciado nas rela-
ções do cotidiano. Nesse caso, 

[...] a história brasileira não cria e não criou nenhuma identidade 
autêntica e duradoura, ela apenas ajudou a segregar, a isolar a 
maior parte da população – não criou espaços públicos [...] Entre 
a dimensão formal e pública e o universo tácito da convivência 
personalista é que se construiu uma fragmentada representação 
cômica do país, dando ao brasileiro, naqueles efêmeros momen-
tos de riso, a sensação de pertencimento que a esfera política lhe 
subtraíra (Saliba, 2018b, p. 4). 

Dessa forma, considerando que o humor é parte integrante da 
realidade brasileira, o humorista poderia ser tomado em sua função 
de analista, de investigador ou de coletor de traços de “[...] uma reali-
dade já engraçada” (Saliba, 2018a, p. 99). Ao pensar no caso de docen-
tes, considerando o olhar histórico e cultural da especificidade do pa-
ís quanto ao humor, essas pessoas podem ser admitidas como coleti-
vo imerso nas raízes do riso tipicamente brasileiro.  

O humor adentra a sala de aula, sendo figura comum em livros 
didáticos, além de perpassar as relações interpessoais e as ações 
componentes da prática cotidiana docente. E isso, tendo em vista o 
amplo uso das tecnologias de comunicação e informação, é divulgado 
por meio de componentes da cultura midiática, como memes4, gags5, 
publicados em redes sociais, tiras cômicas, programas televisivos, 
como A escolinha do professor Raimundo, estreada em 1990 (com no-
va edição a partir de 2015), que abordava relações cômicas do cotidi-
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ano escolar, além do jargão e o salário, ó, dito pelo ator Chico Anysio 
no papel de professor e acompanhado por um gesto de diminuição. 

No caso dos vídeos do humorista Diogo Almeida (também com 
características de denúncia), esse cotidiano engraçado pode ser per-
cebido nas figuras a seguir, retiradas de seus vídeos: 

Figura 3 – Comentário relacionado à falta de condições materi-
ais/tecnológicas de docentes 

 
Fonte: Aula on-line plantão 24 horas (2020). 

Figura 4 – Humorista representando professora improvisando recursos pa-
ra trabalhar durante pandemia 

 
Fonte: As dificuldades de gravar aula on-line (2020). 
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Especificamente neste estudo, ao adotar-se o trabalho de um 
humorista como compilador da realidade escolar, das condições atí-
picas de trabalho de docentes da Educação Básica da esfera pública, 
tem-se, por pretensão, mostrar a possibilidade de objetivação das 
subjetividades múltiplas desse coletivo. Indica-se, por meio do olhar 
para essas produções audiovisuais, a apreensão de traços relaciona-
dos à condição real do trabalho docente durante o período de ensino 
remoto emergencial, em que a sua materialização em uma modalida-
de humorística (como recriação lúdica do real) demonstra a acentua-
ção de questões que modificam o trato do trabalho docente e se in-
tensificam na pandemia, como: sobrecarga de trabalho, falta de con-
dições materiais e tecnológicas para realização de atividades inusita-
das e inesperadas, expansão do horário de trabalho docente e afasta-
mento da esfera íntima em detrimento de uma falsa noção de produ-
tividade no contexto educacional. 

Considerações Finais 

O diálogo entre as categorias de análise trabalho e humor dire-
ciona-se a uma síntese relacionada à denúncia. Em uma produção de 
vídeos engraçados, o humorista abstrai, em seu roteiro e encenação, a 
exploração do trabalho docente que, ao se tornar alienado em uma 
conjuntura em que as relações de produção tensionam a quem vende 
sua força de trabalho intelectualizada, configura novas expressões de 
exploração contidas nas efêmeras relações pedagógicas de um con-
texto pandêmico.  

Nesse movimento, considera-se pertinente pontuar outro gran-
de problema do ensino remoto emergencial, inerente à totalidade da 
precarização do trabalho docente: a exclusão de estudantes da educa-
ção. A falta de políticas públicas voltadas para amenizar essa eventua-
lidade na educação é marcante, negando as determinações desse deli-
cado momento.  

Com benefício calculado para aproximadamente 18 milhões de 
estudantes e um 1.5 milhão de docentes, o Projeto de Lei (PL) número 
3.477, de 2020, que dispõe sobre a garantia de acesso à internet, com 
fins educacionais, a estudantes e a docentes da educação básica pú-
blica foi vetado em despacho do Presidente da República, Jair Messias 
Bolsonaro, publicado em Diário Oficial da União em 19 de março de 
2021 com a justificativa de que a medida encontra óbice jurídico por 
não apresentar a estimativa do respectivo impacto orçamentário e fi-
nanceiro e, ainda, porque aumenta a alta rigidez do orçamento. O veto 
desse PL pode funcionar analogamente à figura trazida a seguir: 
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Figura 5 – Tela de aparelho eletrônico utilizado por personagem de humo-
rista em vídeo, com inscrição carregando 

 
Fonte: Aula on-line plantão 24 horas (2020). 

A imagem (Figura 5) foi retirada com a ferramenta de captura de 
tela do vídeo Aula Online, também do canal do humorista, e pode ser 
alusão à mensagem tantas vezes e por tanto tempo vista pelos profes-
sores e professoras de escola pública, haja vista o não implemento de 
políticas públicas adequadas em comunicação via internet de banda 
larga de boa qualidade. A imagem e, analogamente, o veto ao PL cita-
do são um retrato das pessoas docentes, não só durante o período de 
aulas remotas, aula on-line, mas que, de longa data, vêm carregando, 
mesmo com recursos exíguos e próprios, parte da educação pública 
brasileira. 

Figura 6 – Charge Trabalho remoto 

 
Fonte: Elaboração de Mariane Silva do Prado (2022). 
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A charge mostrada (Figura 6) foi elaborada para estabelecer uma 
relação cômica com o trabalho docente durante o ensino remoto 
emergencial, figurando o peso do trabalho nesse período e as circuns-
tâncias vivenciadas por muitos profissionais da docência. Na imagem, 
vê-se a Professora Marli carregando os materiais utilizados para que 
ela pudesse fazer suas aulas, inclusive a vassoura que, em alguns ví-
deos, aparece como um suporte para smartphone. Retomando o con-
ceito de vivência (perejivanie), segundo Prestes (2010, p. 117, grifos da 
autora), a arte “[...] tem a função de superação do sentimento indivi-
dual, e o aspecto criativo da arte está no fato de ela possibilitar a 
transferência de uma vivência comum”. Dessa forma, a produção ar-
tística do humorista aborda a experiência vivida por docentes, de uma 
forma generalizada, expressando a experiência comum de professores 
e professoras. 

Rir é resistência quando o riso vem da boca e dos olhos das clas-
ses oprimidas. Partindo das classes opressoras, rir é desistência do 
humano, como o é sob as formas de escravidão, de alienação, de bar-
bárie, do desprezível. 

Recebido em 05 de setembro de 2023 
Aprovado em 12 de novembro de 2024 

 

Notas
 

1  Gênese e desenvolvimento da organização do ensino de matemática em um muni-
cípio paulista. Disponível em: https://bv.fapesp.br/pt/auxilios/94265/genese-e-
desenvolvimento-da-organizacao-do-ensino-de-matematica-em-um-municipio-
paulista/. Acesso em: 30 out. 2024. 

2  Quanto aos cuidados éticos em relação à pesquisa materializada no texto, destaca-
se que os vídeos estão divulgados na plataforma YouTube e que também houve a 
autorização do autor, Diogo Almeida, enviada no ato da submissão do artigo, em 
documento extra. Para além disso, a plataforma YouTube considera em suas dire-
trizes algumas exceções aplicadas aos direitos autorais, comumente denominadas 
de uso aceitável, como previsto em suas políticas (Disponíveis em: 
https://www.youtube.com/intl/ALL_br/howyoutubeworks/ 
policies/copyright/#copyright-exceptions. Acesso em: 30 out. 2024). A produção de 
um texto científico que utiliza como referente empírico os vídeos do autor citado, 
ao não prever fins lucrativos, mas, sim, apenas citação – categoria que inclui crítica, 
análise e reportagem, como descrição das diretrizes da plataforma – enquadra-se 
nos requisitos éticos associados ao uso de produção audiovisual alheio. 

3  Em A Ideologia Alemã, Marx e Engels explicam o termo homem como o termo utili-
zado idealmente pelos filósofos como aqueles indivíduos que não mais estão su-
bordinados à divisão do trabalho (Marx; Engels, 1989, p. 78). 

4  Como destacado por Souza (2013), refere-se a tudo que se propaga, em forma de 
fragmentos textuais, na Grande Rede (ou cibercultura), possuindo algum conteúdo 
humorístico. 

5  Termo oriundo do anglicismo, normalmente relacionado a meios midiáticos e tea-
tro, referente ao efeito cômico de uma história engraçada sendo narrada por ima-
gens em movimento (Santos; Rossetti, 2012, p. 44). 
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